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e a cal do meu dia,  
eu fiz o cimento da minha poesia. 
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P R E F Á C I O 
 

O que ® um livro? òUm livro ® como uma janela. Quem 
não o lê é alguém que ficou longe da janela, e só pode ver uma 
pequena parte do panoramaó. Essa bela resposta foi dada poeta e 
filósofo libanês Khalil Gibran (1883-1931). Dessa forma, entendo 
que os leitores, ao folhearem as páginas desta obra, estarão diante 
de janelas abertas para o mundo, para este lugar onde vivemos, 
onde nos emocionamos e expressamos nossos sentimentos. E são 
dessas janelas da alma que os participantes da Antologia Fruição 
Poética se debruçaram, deixando aqui, sob a forma de versos e 
estrofes, o que viram e sentiram.  

A partilha de poemas em antologias é um ato de amor e 
também, uma declaração de compromisso consigo mesmo e com a 
Humanidade, tão carente de poesia e de vida. Por tão nobre 
missão, parabenizo cada um dos 24 autores selecionados, oriundos 
de várias estados do Brasil, destacando a riqueza literária de cada 
texto e a rara beleza poética de cada verso. Recomendo, portanto, 
a leitura desse valioso livro.  
 
MAROEL BISPO ð Organizador da Antologia Fruição poética - 
Diretor da Editora Mandacaru. 
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ANDRÉ LUIZ MARTINS DE ALMEIDA  
 
André Luiz Martins de Almeida nasceu em 21 de janeiro de 1970, no Rio 
de Janeiro, mas registrado em Nova Iguaçu. Mora em Queimados desde 
a infância, mas já morou em outros bairros de Nova Iguaçu e outro 
Estado como Rio grande do Sul, na cidade do Rio Grande. Aprendeu 
poesia nos livros e se inscreveu no Varal de literatura na Escola Estadual 
Dom Bosco em 1986, com seu primeiro poema e recebendo um 
certificado de participação, em 1987 passou a escrever continuamente. 
Publicou seu primeiro poema inédito escrito em 2015, para o Concurso 
Novos Poetas - Poetize 2016, da Editora Vivara Nacional, vindo a 
participar de outros concursos nacionais em 2016. Atualmente está na 
Reserva da MB; é membro ativo da PIBQ (Primeira Igreja Batista de 
Queimados) desde 2014, onde se batizou em março de 91. Publicou seu 
primeiro livro completo òAntologia Po®tica - Aspirações de um 
Disc²puloó pela Drago Editorial em 2019. 
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ð EU VISTO A CAMISA ð 
 

Nos dias de hoje sou profeta. 
Não quero ser um ator que interpreta, 
Nem um qualquer, que nada completa. 

Sou servo e visto a camisa correta! 
 

Sou resultado dos sonhos de várias gerações! 
Eu visto a camisa de várias intenções 

Nascida dos sonhos de vários corações, 
Que foram dados por Deus, dons e inspirações. 

 
Somos aqueles chamados mensageiros. 

Vestimos uma camisa, que nos torna conselheiros. 
Para orientar os que retornam, chamados estrangeiros. 

 
Eu visto a camisa que transporta a mensagem, 
Os mandamentos e ordenanças com coragem, 

Que foram ensinados por Jesus, com autoridade. 
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ð RIO DE LÁGRIMAS ð 
 

Fomos pelo Pai convidados. 
Neste sentido somos todos limitados, 

Contudo, passamos a aceitar os seus cuidados. 
 

Neste dia o choro virou òRio de L§grimasó. 
As mágoas dispersas sem rimas, 

E o pranto em louvor e um canto, que te animas. 
 

Um òRio de L§grimasó que enche e transborda. 
Leva embora as mágoas pela outra borda. 

Garante livrá-lo do fardo, pois Ele concorda. 
 

Aceite o convite para ser dele herdeiro. 
Seu convite é real e verdadeiro, 

Basta derramar suas l§grimas, no ombro do òConselheiroó! 
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ARETUZA SANTOS 
 

Aretuza Pereira dos Santos, natural de Feira de Santana/BA, 
Policial Militar, Professora de Língua Portuguesa, Mestre em 
Estudos de Linguagens (UNEB), Especialista em Gestão 
Educacional (UCB-RJ) e Graduada em Letras Vernáculas 
(UEFS). Na busca incessante de superação emocional, 
tornou- se Consteladora Familiar com bonecos e vem 
ressignificando suas dores através da escrita e da observação 
de si mesma em relação ao mundo. Suas obras poéticas 
compõem diversas Antologias e Coletâneas, além de que as 
produções acadêmica e literária proporcionaram-lhe ser 
agraciada com a Comenda Maria Quitéria. 
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ð A TORMENTA ð 
 

Hoje, conversei com a cronicidade de minha dor 
Revelou-me a semelhança com as uniões tóxicas 

Requinte de perversidade 
Lobos vestidos de cordeiros 

Historinhas de príncipes e princesas 
Analgésicos que mascaram 

Venenos injetados, doses homeopáticas. 
Do início ao início, vicia-se! 
Diante das dores, vicio-me! 

Alta Dosagem Analgésica: solução ilusória 
Analgésicos encantados... 

Há quem não queira minha cura?! 
Isolo-me protegida pelos cordeirinhos 
Mascaro-me a causa de tudo que dói 
Visão distorcida do amor que cura 

Potencializa-se o não alívio, o não sensível. 
Talvez dinheiro jogado no ralo 

Abato-me. Deprimo-me. Desespero-me 
Suplico, inutilmente, por um alívio, por outra dosagem 

Por outro medicamento que alimente minha ilusão 
Desesperada. Embriagada. Paralisada 

Insisto em alimentar a esperança 
De repente, adormeço e a dor aquieta-se 

De repente, acordo e a dor torna-se uma tormenta maior 
A dor sente-se completa 

Destruindo fatalmente as células ainda vivas 
Respiro. Contemplo-lhe e respondo: 

- Não existe fórmula mágica para curar-nos! 
- Esqueço-te! 

- Escolho ser para mim a melhor cuidadora! 
 



FRUIÇÃO POÉTICA 

 
18 

ð SONHOS ð 
 

Acordo assustada, coração disparado 
Mais um vez... 

A tormenta de um espectro 
Olhar sombrio, riso irônico, face fria 

Experimento dores repetidas-represadas 
Anjos tiram-me do transe 

- Para que alimentas esta dor? 
Inerte. Paralisada. Obediente 

Seguro lágrimas 
Quero ir, mas não consigo. 

- Vamos, cure-se! 
A realidade assemelha-se 

Contradições irreais? 
Podemos mudar nossas vidas? 

Podemos corrigir ângulo errado? 
Podemos solucionar visão distorcida? 

Aprisiono-me a dores inenarráveis 
Lixos emocionais despejados 
òcortam-nosó a alma! 

Lâminas lesivas, maledicentes, sarcásticas. 
Quem irá dizer que não existe razão? 
Idiossincrasias interpretativas gritam 

Chega de trilhar por caminhos trevosos 
Chega de caminhar com lentes embaçadas 

Chega de adoecer 
Sigamos nossos sonhos e os sonhos 
Em direção à luz que não ofusca, 

Que não distorce, que não cega, que não mata. 
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BETÂNIA  KNOEDT  
 

Nascida em Salvador, mora em Feira de Santana há mais de 
30 anos. Desenvolve relevantes trabalhos humanitários, 
como relações Públicas da AAPC - Associação de Apoio às 
Pessoas com Câncer e do Grupo Renascer. Já foi Miss Bahia, 
Mis Brasil e Miss Universo Terceira Idade.  É palestrante, 
contista e membro efetivo da Academia de Letras e Artes de 
Feira de Santana (ALAFS). 
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ð A FACE ð 
 

Dormi quatro longas noites 
e até  cego me tornei 

Percorri vales e montes 
em lagos escuros andei. 

 
Procurando vossa face 
Em sinal de gratidão, 

Querendo ver a aurora 
em cada rosto de irmão 

 
E vós oh! Senhor 

me ensinaste 
em silêncio e com ternura 
À encontrar teu semblante 

Na face das criaturas... 
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ð ESTAÇÃO DIVINA ð 
 

Sou alvorada das manhãs vazias 
despindo as árvores de suas cabeleiras 
Um sol moreno me aquece a fronte 

A claridade surge nas fronteiras 
 

Sabor de brisa vem com o espetáculo 
na amplidão do lindo azul celestes, 

E a claridade leve da manhã, 
Varrendo tudo de doença e peste. 

 
O entoar de uma canção sagrada 
O olhar morno, a face sombria, 
O sol liberta a boca escancarada 

Folhas despencam numa hemorragia... 
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CARLA MOLINI  
 

Carla Molini, 39 anos, nascida no Rio de Janeiro, mudou-se 
durante a adolescência para uma tranquila cidade no interior 
de São Paulo. Foi lá onde teve seus primeiros contatos com 
a arte, assim, por vários anos, tendo aulas de desenho 
artístico, violão clássico e canto lírico e nas horas vagas se 
dedicando à leitura. Apaixonou-se pela poesia e foi cursar 
Letras na Universidade de Sorocaba, mas após se formar e 
por algumas razões, passou um longo período sem exercer 
suas atividades. Em 2019, recuperou seu amor pela escrita e 
embarcou em sua primeira aventura, nomeada como òMar 
Abertoó, publicada em 2021. 
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ð SIMPLESMENTE AMOR ð 
 

Estes gritos que ecoam 
Entre a rebeldia e a paixão 
Lado a lado, mas destoam 

Dos critérios da razão 
Amo sem esperar o quê 

Até perder a noção do tempo 
Amo sem a recusa temer 

Amo, mesmo diante do lamento 
Em mar agitado lancei a âncora 

Num rompante profundo 
Em meu peito partiu-se a ânfora 
Nela o sentimento antes retundo 

Amo como se mais nada coubesse 
Distribuo o que de mais puro me deste 
Amo como se nada mais me houvesse. 
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ð BEM-TE-VI ð 
 

Um dia desses, me perdi 
Pensamentos dispersos 

Em seus olhares, eu me vi 
Um dia desses, refleti 

Sobre o que poderia e não fiz 
Devaneios tolos, logo vi 
Um dia desses, eu te vi 

Olhar profundo mergulhei 
Sorriso aberto, eu sorri 
Bate asas o bem-te-vi 
Algo simples e bonito 
Estás longe e eu aqui 

Um dia desses, enlouqueci 
Em teus braços descansei 

E feliz e tranquila, eu me vi. 
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CARLA XAVIER 
 

Tenho 26 anos. Sou comunicóloga por formação e pós-
graduada em Direção de Arte. Sou apaixonada por contar 
histórias e achar magia no detalhe das coisas. Já trabalhei 
com marketing e planejamento para agência, mas hoje faço 
cenário, figurino e roteiro para audiovisual e teatro. Lugares 
mais feitos de sonho e arte. Gosto de dizer que fui criada por 
livros, pois sempre foram meus refúgios, meus templos, 
meus lugares seguros. Tenho uma pequena biblioteca que 
me orgulho muito, com livros que guardo desde do meu um 
ano. E outros vários que vim juntando com tanto carinho 
desde então. Um pouco dos encantos que existem no 
mundo. 
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ð ORQUÍDEAS ð 
 

Há dois dias 
que só como bolo, 
azaleias e orquídeas 

 
Tava andando amarga, 
tempestuosa, irritada 
Tava tempo fechado 

Cheia de nuvens nubladas 
 

Decidi que ficaria doce 
Seria mais primavera e flor 

 
Agora só como 
o que me adoça 

e floresce 
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ð TALVEZ ASSIM EU COMECE A SER REAL ð 
 

Me refugio na poesia 
Nela tenho licença para 

Desfazer os laços rígidos das normas 
E valido minhas incoerências 

Fazendo-as poéticas 
É poético a bagunça do ser 

É verso e estética o que 
Não se coerência 

Eu invento palavras 
Que não existem na gramática 

Mas refletem as existências 
Que habitam em mim 

Sem que possam ser encontradas 
Em qualquer lugar do mundo 

E com a licença da poesia 
As tangibilizo em versos estranhos 

Agora, parte das 
Minhas incongruências 
São também matéria, 

Portando parte do mundo 
Agora não sou de toda abstração 
(talvez assim eu comece a ser real) 
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CARLOS EDUARDO  
 

Carlos Eduardo de Oliveira Andrade (Duda), feirense, nascido em 06/02/1962, e 
euclidense de coração (residente desde 11/2013). Formado pela UEFS/BA, servidor 
do TJ/BA. Livro individual: òVaral Dos Sonhosó ð 2017. Já participou de mais de 30 
coletâneas. Publicações, também, em revistas e jornais, além de ser membro 
fundador de movimentos liter§rios, entre eles: òGrupo de Estudos e Reflex«o Prof. 
Arlindo Pitomboó, 1987 ð FSA/BA e o òMovimento Liter§rio e Art²stico Feirenseó, 
2001. £ membro da òAcademia de Cultura de Euclides da Cunhaó/BA, da 
òAcademia de Letras e Artes de Feira de Santanaó/BA, dentre outras. £ detentor de 
Comendas, a qual destaca: òMaria Quit®ria Hero²na da P§triaó ð 2021. Participou do 
ò1o Censo Cultural da Bahiaó ð 2002/2006; òMemorial Po®tico de Feira de Santanaó 
ð 100 poetas feirenses, 2001, FSA/BA; òAnu§rio de Escritores do Brasiló, 1986 ð 
RJ/RJ e do òDicion§rio Personativo, Hist·rico e Geogr§fico de F. de Santanaó, 3a 
edição, 2002. Tem a Fotografia Regional como uma outra paixão sua, iniciada em 
2016. Com exposições realizadas em Euclides da Cunha/BA: no Colégio Antonieta 
Xavier, na UNEB ð Campus XXII, no Colégio CESF, no Centro de Cultura e na 
Biblioteca Municipal. Já em Feira de Santana/BA: no MAP, no CUCA, na Casa do 
Sertão, no Museu Parque do Saber, no SESC e na Biblioteca Municipal. Instagram: 
dudapoesias.fotografias e Facebook: Carlos Eduardo de Oliveira Andrade (Duda). 
Site: www.paralerepensar.com.br/carloseduardo 
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ð DE PASSAGEM ð 
 

O dia nem começa e temos que partir. 
O tempo é propício; 

a chuva passou 
e o sol ainda nem despertou. 

O ancião passa por nós em sua carroça 
e há bastante barracas 

com sortidas frutas à beira da estrada. 
Também já se visualiza 

plantações que prosperam 
e o gado já achando 

o que comer no pasto, 
pois a primavera já se faz presente. 

Há, ainda, resquícios 
de terras sofridas, pálidas, 

devastadas pelas queimadas; 
terras desprezadas. 

Mas, o que realmente 
ao momento importa 
é que em meu peito 

você, guria, descansa. 
Pena que o sol já desponta, 

nos desperta, nos alerta 
e, lógico, nos desaponta. 
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ð PANDEMIA ð 
 

Diante da porta que se encontra entreaberta 
observo o efeito devastador da pandemia; 

defronte a fragilidade da vida humana 
e perante o instante que, por ora, adormecia. 

 
E de onde estou é que imagino como seria 

a pós pandemia; como sendo um aprendizado. 
Pois, com certeza a solidariedade agradeceria 
não só pelo uso como também pelo cuidado. 

 
Com máscara camuflando diversas feições 

e perante momentos em diferentes sensações 
debruço no amanhã, já que o hoje não volta atrás. 

 
No futuro, somente me resta nele acreditar... 

E que eu não fique temeroso em voltar a abraçar 
e, tão pouco, acanhado quando olhar para trás. 
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CAROLINE PAIXÃO  
 

Aracajuana. Atualmente reside em nossa senhora do 
Socorro/ SE. Em 2015, começou a escrever os seus 
primeiros rabiscos literários, após participar do grupo 
literário Café Poético Sergipano. Concluiu o ensino 
fundamental na Escola Professora Maria Hermínia Caldas e 
o ensino médio no Colégio Estadual Gilberto Freyre. 
Formou-se recentemente pelo IFS em Segurança do 
Trabalho. É membro da Academia de Letras Estudantil de 
Sergipe - ALES, onde ocupa a cadeira de número 12. 
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ð QUE DIA LINDO ð 
 

Que dia lindo! 
O sol nasceu, 

as flores nasceram. 
O céu ficou colorido 
cheio de arco-íris e de 

nuvens. 
A cada dia dá vontade 

de viver nesse dia lindo . 
Só sei que não, 

Me faltava a felicidade. 
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ð FELICIDADE ð 
 

Felicidade é motivo 
de sorrir e transformar 
a tristeza em esperança. 
Felicidade que ilumina 

nossos corações. 
Felicidade nunca saia 
de dentro de mim. 
Você preenche o 
vazio que existe 
no meu peito. 
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CELÊNE  BACELAR 
 

Celêne Ivo Junqueira Bacelar, professora aposentada, 
licenciada em Letras Vernáculas pela UFBA, casada, reside 
em Feira de Santana, BA. Possui publicados um livro de 
poemas, Amor e Vida, textos e poemas em jornal desta 
cidade. Participação em Coletâneas, em 2019: Concurso 
Literário Brasileiro de Poesia, Farmácia Pague Menos; 2020: 
Pandemia de Palavras, Ecos do Nordeste, Toca a Escrever e 
em 2021: Mulherio das Letras Portugal, todas da In-Finita, 
Portugal. Também em 2021, das Antologias Lírica Urbe e 
Ares Lineares, da Editora Edições & Publicações. 
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ð VIDAS ENTRELAÇADAS ð 
 

Eu vivo em você 
E você vive em mim 

Somos vida em uma só vida 
Sou a rosa 

Você o botão desabrochado 
em mim 

É de você que sinto o calor gostoso 
de um abraço matinal 

renovando meu amanhecer 
É com você que visualizo o mundo 

sorrindo para mim 
Dando-me forças para viver 
Refletidos no espelho da vida 

Somos um, somos todos 
Somos o universo do amor. 
É com você que a poesia 
Brota em meu cérebro 
Florindo meu existir 

Revitalizando meu coração 
Para doar-me ao amor 
É com você que vivo 

E hei de viver eternamente. 
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ð GIRASSOL ð 
 

O sol brilha no horizonte 
Nasce um dia promissor 

Com ele sonhos de esperança 
Vão se criando, crescendo 

Preenchendo a alma ansiosa 
de um ser sonhador. 

Vivo de sonhos 
Sonhos que alegram meu viver. 

Sonho ser um girassol 
Flor do sol, da felicidade 
Seguir a direção do sol 

Captar sua energia 
Aumentando meu vigor 

Fortalecendo pensamentos. 
O amarelo de suas pétalas 

Simboliza calor 
Calor que aquece meu viver 

Lealdade, ser fiel a Deus 
Entusiasmo, para nunca desistir 

Vitalidade, ser um girassol 
Continuar firme até murchar 

e desaparecer. 
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CLÁUDIA  GOMES 
 

Natural de Salvador, BA, radicada em Feira de Santana onde exerce a profissão 
de professora de Língua Portuguesa nas redes estadual e municipal. Grande 
incentivadora da leitura do texto literário e da escrita de texto poético, escolheu o 
curso de Letras, pois sempre gostou de devanear, criar amigos e situações 
inimagináveis os quais terminavam sempre em produções poéticas. Escreve em 
antologias há três anos e desde a primeira publicação não parou mais. Em suas 
aulas de literatura, gosta de recitar seus poemas assim como os de autores já 
consagrados pela literatura, em especial a brasileira. Valoriza escritores regionais, 
pois acredita que estes abordam temas que se aproximam da vida de seus alunos. 
Ocupa a cadeira 54 da Academia Independente de Letras (PE). Participa do 
grupo Mulherio das Letras (Brasil/Portugal). Ocupa também a Cadeira 139 da 
Academia Internacional de Literatura Brasileira. É Preceptora do Programa 
Residência Pedagógica do curso de Letras da Universidade Estadual de Feira de 
Santana. Participa da Academia Internacional de Literatura Brasileira. Também 
participa do grupo Literatura e Afro descendência no Campus V da UNEB. 
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ð POESIA BAIANA ð 
 

Poesia Baiana 
É assim 

Colorida como nossa gente 
Tem as cores do Axé 

O gosto gostoso do acarajé 
Os mais largos sorrisos das nossas baianas 

E o toque do Sol 
Que acende a esperança 
Dentro de todos nós! 

Poesia baiana 
É a poesia da gente 

Representa luta e resistência 
Rabisca os sonhos 

E faz as asas da imaginação 
Sobrevoar 

Por horizontes longínquos o vento cortar 
E nas águas do Atlântico 

A poesia baiana nos faz mergulhar! 
Poesia baiana 

É uma poesia bacana 
Que faz a nossa vida 

RIMAR 
Com tudo de melhor que há! 

 
 
 
 
 
 
 
 



FRUIÇÃO POÉTICA 

 
46 

ð POESIA? PRESENTE! ð 
 

Que a poesia tem asas 
Isso todo mundo sabe... 

mas ela também responde: 
òPresente!ó. 

nas discussões sobre problemas sociais!!! 
Assim é essa amiga inseparável 

Questionadora 
Envolvente 
Empolgante 
Insaciável 

E acima de tudo 
Transitável em quaisquer espaços! 
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EDNA  OLIVEIRA  
 

Edna Oliveira, 29 anos, psicóloga, amante da escrita, adora 
expressar o que tem de melhor em si através dos papéis. 
Acredita que escrever é uma arte que se utiliza das mãos para 
falar aquilo que o coração sente. Quer se conectar com 
pessoas por meio de suas publicações, pois sabe que a escrita 
ultrapassa as barreiras físicas e geográficas e faz pessoas mais 
felizes e realizadas. 
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ð LIBERDADE ð 
 

Talvez esteja certa, a liberdade começa quando. 
Enfim a gente se aceita e passa a compreender 

Que a vida nem sempre será perfeita. 
 

Talvez já nos escondemos por muito tempo 
E não revelamos quem somos por medo. 
Guardamos nossa verdadeira identidade, 

Achamos que não seremos amadas de verdade. 
 

Mas o início de uma nova era se estabelece, 
Quando passamos a viver intensamente e 

Enfrentamos nossos receios, assim vencemos 
E aprendemos que merecemos a felicidade. 

 
Então hoje me resta brindar a vida que encanta, 
Que traz alegria, vida nova e muita esperança. 

Sorte minha por ter me reencontrado nessa jornada. 
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ð RENASCIMENTO ð 
 

Já me neguei, feri meus próprios princípios, 
Enfrentei a dor mais difícil que poderia, 

Me anulei por quem não merecia. 
 

Costurei retalhos velhos que não me serviam. 
Eu morri aos poucos, me rasquei, me desfiz, 

Foram tantas vezes que até me perdi. 
 

Mas um dia eu me despertei, eu renasci. 
E as Migalhas eu não mais aceitei, 

Agora compreendi e de verdade que mudei. 
 

Apostei todas as fichas em mim, me reinventei, 
Ninguém mais doma a fera que há em mim. 
Me desliguei, reiniciei, nova versão atualizei. 

 
Estou mais forte agora, reescrevi minha história, 
Me desvendei e descobri que nada me faltava, 

Que sou completa e tudo o que precisava. 
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FÁTIMA  LUIZA  
 

Me chamo Fatima Luíza da Silva Brusamarello, sou segunda 
filha de uma família com cinco filhos, professora, contadora 
de história o prazer de contar histórias foi motivado por 
meus pais por não terem televisão juntava os filhos todas as 
noites na varanda e contavam histórias, amo ler, e por 
incrível que pareça meus pais estudaram somente até 
segundo ano mas nunca faltou livros em casa ,despertando o 
amor pela leitura e consequentemente pela escrita por prazer. 
Sou viúva e após a morte de meu esposo comecei participar 
de concursos literários, publiquei minha primeira obra Vida 
em Poesia! 
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ð AMIZADE ð 
 

Não há quem não deseje uma amizade sincera 
Duvido quem não anseia por uma amizade assim 

Amizade fiel, concreta que domina o coração! 
 

A amizade sincera e mão que seca lágrimas 
E também olhos que choram juntos 

Com certeza a gargalhada mais barulhenta 
É por que não o sorriso silencioso. 

 
Amizade sincera é aquele abraço que acolhe 
Sabe sem dúvida cobrar e também ofertar 

Tranquilamente ombros que encharca com lágrimas 
E alimento que nutri o mais íntimo da alma! 

 
A amizade sincera aparece sem alguém esperar 

Equivale a abraço que acolhe, e mãos que acariciam 
Tornam-se pernas que caminham diligentes com amigo 

E deixa marcas profundas na vida da gente! 
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ð CHUVA ð 
 

Ela foi chegando devagarinho de maninho 
Fiquei quietinha observando-a por instante 

Meus olhos brilharam, e meu coração acelerou! 
Procurando trazer a memória nosso último encontro. 

 
Nosso último encontro não houve despedidas 

 
Foi sem dor, sem lágrimas, sem perceber! 

Agora! Estou em silêncio gritando de alegria 
Suas gotas finas e geladas meu corpo está molhando. 

 
Quando ela chegou sai correndo e sapateando 

Em meio a sua água fria e relaxante 
Senti-me livre e solta como há muito tempo atrás 

 
Ligeiramente fiz uma corrida pelo quintal 

Pulei alegremente e soltei gritos de felicidades 
Rapidamente voltei a ser uma inocente criança! 
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FERNANDO  TEIXEIRA  
 
Fernando Araujo Teixeira (Fernando Teixeira), natural de Seabra, reside em Feira 
de Santana. É escritor e poeta, professor, historiador e filósofo, graduado nas 
Universidades Estadual de Feira de Santana e Federal da Bahia. É especialista em 
Filosofia Clássica e Programa de Enriquecimento Instrumental. É imortal da 
Academia de Letras e Artes de Feira de Santana; membro efetivo da Academia de 
Cultura da Bahia, membro efetivo da Academia Superiore di Grecita Personale ð 
Itália e da Academia Internacional de Letras de Artes e de Ciências da Argentina. 
Publicou os livros Eterna (poemas) e Recheios de Papel (crônicas, ensaio e 
textos-poema). Casado com a professora Theresinha, pai de Leandro Lukas, 
funcionário da Caixa Econômica Federal, Riandro Di Évora, funcionário da 
OleoPan Biodiesel e da doutora Fernanda Cíntia, analista agrícola nacional do 
IBGE. 
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ð MEGALOMANIA ð 
 

Dedicatória... 
A cultura de fundo falso 

Estampa uma fantasia de pompa e gala, 
Mas a fala do fundo da sala, 

Deixa escapar um grito de fome. 
Nobres paramentados em fogosos corcéis, 

Ajaezados para a guerra da conquista 
Cultivam sonhos impossíveis, ou à meia vista, 

E se assustam sob o cavalo trôpego de Dom Quixote. 
É assim que a sociedade se apresenta, 

Ornamentada com fachada falsa. 
Mas o valor real que não se realça 

Esconde-se em um estômago ulcerado e vazio. 
É o peso da "pluma" de quem não se sustenta, 

Fragiliza o corpo que não se alimenta, 
Mas se enfeita às vistas dos mil e um lacaios. 

No íntimo o nó da gravata aperta, 
E do corpo que arfa com esmero extravagante, 

A alma envergonhada e já cambaleante 
Quer fugir do sufoco dessa fantasia. 

Mas, já é muito tarde para fugir dos sonhos, 
Porque a fantasia se incorpora à vida, 
E dos labirintos dessa estrada perdida 

Não se retorna ao corpo, só a alma voa. 
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ð INCONSEQUÊNCIAS DO AMOR ð 
 

O amor nos deforma e doma 
Nos transforma em trapos humanos desmerecidos, 

E a dignidade foge envergonhada 
da fraqueza de uma visão escancarada 
E dos desejos pela carne convencidos. 

 
O amor deveria ser igual, universal 
Um sentimento nobre consequente 

Onde o respeito fosse a razão da existência! 
Porque no espírito onde o amor se fortalece 

E em nobreza esse bem transforma, 
É o mesmo amor que nos maltrata, 

Arma letal que fere e mata, 
É o mesmo amor que pelo ódio se deforma 

 
Ama-me porque nada nos consome, 

E por mais que o amor nos deforme e dome 
E pensamos que tudo está acabado 

Percebemos enfim que nada foi mudado. 
 

Amor é mesmo essa inconsequência, 
Não se define na sua transparência, 
Mas, é o mais sublime dos pecados. 
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Feirense, professora, poeta. Doutora em Ciências da Educação, UTAD/Portugal. 
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